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PROJETO DE LEI N.º              , DE 2012

(Do Sr. Pastor Marco Feliciano)
        Acrescenta o Art. 10º a Lei nº12.468, de 26 de agosto de 2011 e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1.º. A Lei nº 12.468, de 26 de agosto de 2011, que regulamenta a profissão de taxista, altera a Lei nº 6.094 de 30 de agosto de 1974 e dá outras providências, passa a vigorar acrescida do Art. 10º.

Art. 9º .............................................................................

Art. 10º Perderá o direito de exercer a atividade privativa dos profissionais taxistas aquele condutor que, no exercício de suas atribuições, vier a beneficiar o turismo sexual. 
Parágrafo único. Para a definição de turismo sexual será considerado o conceito da Organização Mundial do Turismo que o define como “viagens organizadas com o propósito primário de engajamento em relações sexuais comerciais pelo turista com um(a) residente do local de destino”.
Art. 2.º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO
Estamos vivendo um tempo em que toda a sociedade brasileira se mobiliza e se prepara para sediar a Copa do Mundo 2014 e as Olimpíadas de 2016, sobremaneira, as  classes governante e política numa verdadeira cruzada organizacional, procura construir, ampliar, ajustar, redimensionar e aprimorar seus quadros desportistas e suas infraestruturas, indispensáveis ao sucesso da realização destes sonhos brasileiros.

Preocupado com as  possíveis mazelas decorrentes das grandes demandas que estamos aguardando e sensibilizado de maneira especial, com a possibilidade do fomento ao turismo sexual, com ênfase nos riscos e consequências da exploração infantojuvenil, é que lavrei o presente projeto de lei. O combate à exploração sexual tem sido preocupação constante em minhas atividades dentro e fora da Câmara dos Deputados.
Entidades voltadas à educação juvenil já reconhecem, neste momento, que eventos esportivos costumam atrair torcedores também interessados na exploração sexual e a nossa preocupação aumenta na medida em que consideramos aquela parcela mais carente e mais difícil do nosso contexto social  que é reconhecidamente, a parcela mais vulnerável.

O Organização Mundial do Turismo define o turismo sexual como “viagens organizadas com o propósito primário de engajamento em relações sexuais comerciais pelo turista com um(a) residente do local de destino”. Esta grande entidade vem monitorando e identificando estas mazelas por todo o mundo, principalmente, durante as realizações dos grandes eventos internacionais, assim como também, incentiva e mobiliza outras categorias representativas no combate e na preservação da vida em sociedade. 
O presente projeto de lei é uma alternativa que vislumbra e busca coibir esta possibilidade que, seguramente, virá a  agravar ainda mais a exploração sexual em nosso País.
Vamos conclamar a valorosa classe dos taxistas a nos apoiar numa grande jornada contra esta mazela difícil de extirparmos do nosso contexto social, com atenção redobrada para a exploração infantojuvenil.
                               Por todo o exposto, conclamo os Nobres Pares a aprovarem esta proposição.
                                      Sala das Sessões, em         de                          de 2012
                                                     Deputado PASTOR MARCO FELICIANO
